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. t�tR�I�ms MllIT�RtS
Com a sua reconhecida energia

e adrniruvel iniciativa, tenciona o

nobre ministro 'da guerra fazer ma
Dobrar na 2

a quinzena de setem­

bro, nas proximidades de Lisboa,
uma brigada, composta de forças
em harmonia com o regulamento do
exercito em campanha.
E' a primeira vez que em Portu­

gal se pensa em organisar a ser.o,
uma unidade tão importante de for

·

çaarnilitares e que irá causar a admi­

ração dos estrangeiros ao verem co­
mo em Portugal se cuida das ins

tituições militares e tanto mais que
a França, só ainda o anno passado,

·

.nas suas grandes manobras d'ou­
tomno é que pensou e conseguiu or

ganisar em tempo de paz, uma bri­

gada com todes os serviços de 2.a

linha, tendo em vista principalmen
te o emprego dos automóveis nos

serviços auxiliares du exercito.
Quem conhece um pouco os com­

plicados mechanismos dos difleren­
tes serviços militares, quem conse­

guir pintar na phantasia, as engre­
nagens multiplices e variadas dos
differentes serviços executados pela
machina militar, desde as flechas
das guardas avançadas ao ultimo
elemento .íos serviços da retaguar­
da, é que poderá comprehender o

· grandioso? o heroico esforço pres­
tado ao paiz por um homem que
tenta organisar as differentes peças
tão desconjuntadas como estavam

ultimamente as da nossa machina
militar.

Impõe-se á admiração de nós to­
dos o homem, que lucrando com
todas as faltas materiaes e com to­

dos os interes�e'i partidarios, con­

segue agrupar e organisar o nosso

pequeno exercito, de forma a poder
pr,estar todo o serviço na defezél da
nossa querida patria. obrigando to­

dos a trabalhar, cooperando para
o mesmo tim, sendo elle o primei
ro que trabalha os dias inteiros.

Legislar nada é, fazer cumprir o

que está bem legislado é tudo_
Visa principalmente a dois fins

.este extraordinario agrupamento de
forças.
O primeiro é fazer um ensaio so­

bre mobilisação, à parte mais deli.

cada, mais mathematica, mais pre­
<isa em que um exercito deve estar

.()rientado, para conseguir com van­

:tagem a sua elevada missão.
Nunca entre nós se tinha pensa­

do o que seria uma tentativa de de
reza nacional: isto é; toda a gente

: pensava mas r:inguem se sentia com
. .forç�s para tentar levar a effeito es

:sa extraordinaria obra; agrupando
..a5 forças de forma a approximar-se
t¡mto quanto possivel da realidade.",

Estavam esperando que se reali­
'.sasse <> que Oliver Cromwel affian­

, �ava quando dizia, gl4e os grandes

collectioidade», são C011!:0 um ba;do bul­
liço,�o de creanças, que �Ó tomam al�

gum cuidado quando apanham açoitee­
Rompeu finalmente o sr. conse-

lheiro Pimentel Pinto com a rotina

destruidora, a formiga bronca do nos­

so exercito,

Pensa a Allemanha, que apesar
do seu exercito ser o primeiro em

organisação, pelo menos a sua au­

toridade moral assim a pode levar
a pensar. que só poderá tirar par­
tido das. suas forças com manifesta

vantagem, tendo os seus serviços
de 2,& linha montados duma forma

analoga aos serviços d'incendios,
onde as parelhas estão atreladas e

os bombeiros a postos. Pouco me­

nos lhe faltará para que no mamen

to do rompimento das hostilidades,
todos correrem ás qares estrategi
camente escolhidas.
Não temos nós qore« escolhidas?

Mas vamos ensaiar o que podere­
mos fazer no momento do perigo,
com estas de que dispomos. Vamos
tirar o maximo effeito util, do que
existe.

Sempre a preoccupação constan­

te com os serviços de 2.a linha.
Entre nós todos teem compre­

hendido como esses serviços esta­

vam desorganisados e que o seu

pessoal com uma boa vontade ma­

nilesta, votada sempre que concor-

re em serviço, tem desempenhado
regularmente a sua missão, notan­
do se todavia o facto de exercicios,
onde se possam desenvolver e ap­
plicar as aptidões profissionaes,
E' este o primeiro tim que se

tem em vista, supprir quanto pos­
sivel algumas deficiencias.
U 2.0 tim é organisar eflectivos

em pé de guerra, pois a'outra fór.
ma nunca' os quadros ch�garão a

comprehendcr a elastIcidade das

suas unidades, qual a extensão das
ordens que terão a communicar­
lhes, a su'! verdadeira linha d 'ac­

ção; trabalhando com ellas Como

até agora, reduzidas a uma escala
¡ãf) dimmuta.
E' uma ampliação indispensa vel

e aconselhada por Napoleão que
dizia: a guerm é uma pale$tra ins-
tI uctiva para os homens supp.rior'es,
por isso que n 'ellE- aprelidml a man

dar. a tomar' uma Tesolucçào promp.
la e pa,.ticlllOl'mllfltQ a administrar'.

'

Já não é mau quand() se apren­
de na paz, nos exercicios rrilitares,
que são a unica escola, quando es­

ses exercicios sejam organisados,
como tenta fazer o nobre ministro
da guerra.
O que é realmente bem triste, é

que na cegueira dos ataques cheios
d'um facciosismo politico ou inte­

,·es.çeiro, dirigidos ao incansavel e

labonoso trabalhador, venha para
a luz da publicidade o que em to­

da a parte do mundo se occulta;
desvendando-se e exageráado-se as

deficiencias do exercito,
Pede a politica da guerra. c que

se dissimulem os desastres e se exa­

gerem as victorias .•
Como tudo isto é vergonhoso.

desprestigiando-se o exercito, n'es­
sasluctas partidarias tãorepugnan­
tes.

Um exercito onde a materia pri­
ma é tão boa corno a do nosso, que
tão bem tem provado em tão diffi­
ceis situações, chega a ser ingrati­
dão.

Continue o nobre ministro da

guerra na sua nobre missão e será
um importante complemento ás su­

as altas qualidades, não os escutan­

do.

Os verdadeiros portuguezes sa­

berâo fazer-lhe justiça ..

CIlRIIEIA DOS SANTOS:
_.

PHOSPHOROS
Pela companhia dos phosphor0s

foi sollicitada auctorisação para, a

exemplo do que succede com a

companhia dos tabac_os d-e Portu­
gal, montar fiscalisação sua.

Não queremos entrar em per­
menores sobre o que a companhia
pretende tiscalisar, mas o que já
garantimos é. que pa�a a .fiscalisa�ção ser perfeita e COmpr�la, deverá
ella começar pelos proprIos produ
eros da companhia e nós desde já
vamos indicar por onde os novos

empregados fiscae� deverão¡ come­
car as suas pesqUlzas,.

Nas diversas agencias de venda
na provincia ha depositos de phos
phoros; devem ir ahi os novos guar­
das, auctorisar a abertura de to­
dos os pacotes de phosphoros que
lá se encontrarem e ern cada cal

xa, que diz conter 35 a 40 phos­
phore's, apenas se encontrarão 29
ou 30 e n'algumas, mais raras, 32.
Suppondo que cada caixa deverá
conter a quantidade minima, 35, e

comparando-se com a quantidade
maxima que ordínariamente con­

têm, 32. resulta pará cada cai�a
uma falta de 3 pho�phoros, ou se

jam 432 para u'Y'a grosa de 144
calxa�. Ora 432 phosphoros con
stituem 13 caix ,s e meia de 32
pho!'phoros cada uma, o que re­

presenta o v,alor de. 135 réis. As­
sim, todo o consumIdor que com­

praI' uma grasa por i.)'!J30o réis, na
liquidação dos IO % 'de desconto.
já a companhia lhe sugou o lucro
de d5 réis, ficando-lhe a grasa,
pois, pelo custo de 1.)'!J435 ré f',
ccrn 5 réis de corhmlssão nas com
pras por grosso. Naturalmente, es

tão peor os consumidores a reta I
lho. comprando calla grasa de
phosphoros por J .)'!J!:>75 réis e.sain­
do lhe a 10,93 pur ca'da caixinha'.
Cada caixote co::tcndo 25 gra­

sas custa 3b.¡pooo réis a 'que a com­

panhia faz o desconto de 3.¡p60o
réis. Abatendo, porém, n esse des­
conto, a quantia de 3;Jt>3i:> réis que
representa o valor dos phosphoros
que ordinariamente faltam, ahi se

reduz o abatimento á simples quan­
tia de 225 réis.
Comece, pois, a fiscalisação por

aqui, e ter-n?s·ha preStado um ex-,cellente sorvlço. :

---
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Lag09 na semana immediata, che­
gM a Faro com 3 dias de marcha,
tocar ahi no domingo á noite e re­

gressar de novo a Lagos com o�­
tras 3 dias de marcha, o que equI­
valle a andar a pobre banda toda
uma semana de marcha a pé com

(j unico fim de vir deliciar a capita],
apenas por 2 horas, co�,os se.us
.maviosos accordes. Isto e inadmis­
sivel e até escrevei-o nos causa hor­
ror.

Temos em rr:uita conta as altas
qualidades do illustre titular a quem
actualmente está confi ida a pasta
da guerra e po� isso me�mo não
nos está no animo acreditar que
sua ex

a consinta n'essa tão redicu­
la farçada que, a confirmar se

.. �er­
virá a arruinar todo o prestígio e

nobre reputação em queactualmente
se mantem o nome mil vezes dis­
tinctissimo do sr. conselheiro Pi­
mentel Pinto.
Forçosamente que ha de haver

n'esta que�tão qualquer e�gan� ou

mal-entendido, e tanto mais nISSO

acreditamos quanto é certo que nos

officios emanados das reparti ções.
superiores e que se. referem ao ca-

so não se ordena a Ida das bandas,
mas sim se muhorisa um pedido, tal.
como se costuma fazer quando al­

guma das freguezias ruraes precisa
da banda _para .aforrnosear lhe as

festas. E foi attendendo a rsto que
-

se consultar am as instancias supe­
riores, no sentido de se saber por
coma de quem corre� as despezas
a fazer com a authorisada contra-

dança. .'
.

Esperaremos a resposta para me­

lhor apreciarmos o caso.

*-
*-

::Ie

O nosso apreciado collega a Na­
ção que todos os dias tr:a�screve e

commenta a imprensa diaria, acaba
de se zangar cornnosco e de nos

dizer que mellemos fouce em seara

alheia pela simples rasão de nos met­
termos com ella. Tem graça! (algu­
ma vez havia de serl)
E toda ancha porque lhe chamá­

mos mestra (nem percebeu que era

em ital,c!t) quiz aproveitar se da,pro­
fissão dando-no, com tod.o o przltlô",
meia duzia de palmatoadas.

.

Pois fomos uns fdizardos: A Jul­
gar pela linguagem hippica com que
os ultimos calores teem f�lto revel­
lar o col¡ega, não eram palmatoa­
das que nós esperavamos, franca­
mente ... , ..

Era outra cousa.

*-
*- -*

Não podemo� deixar de �os fa-
zer ecca d'algumas das muluphcas
versões que ahi correm respeitan­
tes á ida das bandas de musIca pa­
ra Faro.
Tão ridicuio e extravagante o ca­

so se ::¡presen,ta que o nos�o povo
entendeu levaI o dt! assuada, CGm

manifesto prt'julzo dos que o que­
riam ver irado e furibundo por se-
melhante pouca vergonha.

.

Assim, corria hontem que o'sr.

Pimentel Pinto não quer, por fór­
ma alguma, deslocar as banda� d,as
sédes regimentaes, mas que IOSIS­

tentemente apertado por influen­
cias politicas locaes, soube ter e�
ta magnifica resolução: ir a musI­

ca para Faro, aos domingos e em

marcha a pé, A contar c�m o ca­

lor proprio da epocha, com a ex­

tensão do caminho a percorrer e

ainda' com, a benevolencia nunca
desmentida'dos medicas militares,
lá 'para, aJ�êgundí;1 marc?� elh�rão
os 1U���S�� todos no hos��tal¡ e'S:�n-

Foi nomeado coadjuctor da fre­
guezia de Santa Maria do Cas-¡
tello, d'esta cidade, onde desde hal
dias se encontra, o reverendo presJ
b�tero, sr. João de Mendonça Vi-

,

Inas. ,

Eoeos

Pela circumstancià de não ler­
mos o Correio da Noite, que é um

dos tres diarios da capital gue não
nos concederam a honra de perrnu
tar comnosco, só agora tivemos co­

nhecimento de Certa local n'elle in­
serta em o n.? 6:643 e que visá um

dos eccos do Heraldo de 25 de ju­
lho.
Transcreve o C(,rreio da Noit./;

parte do referido ecco :

, Consta a um jornal já tor side informado (I pro­
jecto da va.riants ao traçado do cami�ho de ferro

- de Faro a Villa Real de Santo Antonio;
Fiquem os senhores deseançados d'isto:' ou com

esta ou cem aquella trajectoria, o caminbo de fer­
fo. ba de 'azer-ie. .• para as kalendas gregas

E cornmenta :

Pois olhe : nà� é á falta de promettimentos
d'este governo. _, lua está parado tal melhora­
mento de reeenhecrda utilidade e necessidade J

Qu� govemo e que influentes loeaes J

Não deve desconhecer o Correio
da Noite que a primeira povoação a

lucrar com o complemento d'essa
linha do sul seria Villa Real de
Santo Antonio; como estação tér
minus que ficaria sendo_. Tarnbern
não deve ser desconhecido para o

nosso presado collega que o influ
ente local d'essa povoação e que a

esse respeito, infelizmente, nada
tem conseguido, é lá da cas�, e as­

sim o Correio da Noite deixa em

muito mau campo a sua lealda�e
partidaria, desdenhando da proprIa
familia. · .

No respeitante a pós demorarmos
o complernento da linha para_ as

kalendas gr�gas, ti�emo-Io com !llS­
tificada razão. Mutto tempo esuve­

ram os progressisras no poder apó�
a viagem regia ao Algarve que. fOI
quando mars se prometteu esse Im­

portantissimo melhoramento, e no

entanto, apesar de homens pouco.
escrupulosos em questão de despe­
zas, nada conseguiram fazer.
Vieram os regeneradores que, me­

thodicos em tudo --e honra lhes se­

ja-não querem dividir em duas a

unica e diminuiti�sima verba que
existe para o 'caminho de ferró do
Algarve. Assim, esperam que se

acabe a obra de barlavento para
logo depois se iniciar a de sota ven­
to. Coincidirá isto, talvez, com a

subida dos progressistas au poder
que, se calliar, farão tanto como da
outra vez

A não �er que cá pelo sota vento

haja de espectacular se alguma 110-

.... a farca cemo a da eleição de SII·
ves e gue. como essa, comsiga, fa­
Ztr-se, ao menos, u_n bocadinho da
linha.
Deus queira qt:e sim!

;k
:k :!(

Permittam os nossos leitores que
ainda não levemos a seria, por em

qU'lnto, a questão das contradan
ças em que parece quererem envoI.
ver as duas bandas regimentaes do
Alg¡¡rve.
Corre como certo e sabl!mos te·

rem dado entrada nas sc:cretarias
dos dois regimentos aquartellados
na nossa prov·incia officios .1 'esse
sentido, que a começar do proximo
domingo deverão as duas mencio­
nadas bandas ir tocar todos os do
mingas a Faro, alternativamente,
e começando pela de infanteria 4,
Assim, terão eiS musicas d'infante­
ria 4'lde partir d'aqui no sabbado
á noite, tocar no dommgo em Faro
e voltar na segunda '. feira, e os

de' j�fanteria I5 ter:�o çie�p�ftir ,de

s
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tão a turba wagnariana de Faro
limitar-se ha a escutar a pifia nota

d'algum cornetim mais saudavel. '

Oa musicos ficarão na séde e o

sr. ministro da guerra livrar-se-há
de apertos.
N'outros centros, porém, de fre­

quentadores mais patriotas e phan­
tasistas, propalava se a noticia de

que do baile de roda a 'que o sr.

Pimentel Pinto vae obrigar as ban
das marciaes algarvias, vem a re­

sultar uma' grande economia para
es cofres do estado. Que chegara
ao conhecimento do sr. ministro
dss Obras Publicas o pessimo e la­
menta vel estado em que actualmen­
te se en zontram as estrad as do nos­

sodistricto e ,que o sr. conselheiro

Vargas, sem fundas sufficientes pa
para acudir á sua reparação, soil i­
citara o auxilio do seu collega da

g';erra. Foi então que este senhor
ordenou a ida alternada e successi­
va das duas ban ias para Faro, pa­
r.a que os musicos nas suas cons

tantes marchas de ida e volta po­
dessem alisar as estradas e livrai-as,
assim, dessas innumeras Covas e

declives a que nem resistem as car­

ruagens de mais solida construcção.
Que levando em conta o caminhar
constante. dos musicos e ainda o

peso dos seus inseparáveis compa
nheiros (bombos, trombones etc.) o
serviço deve fazer-se depressa e lá

para as eleições já as estradas de­
verão estar aplainadas e promptas,
as bandas regressarão aos seus cor­

pos, e a desditosa Faro voltará á

antiga portugueza.
Pér omnia sæcula sæçulQrum,

:*:

Queiram os nossos leitores àdmi­
rar esta pequena estilha d'um dos
muitos granizos com que a Krup das
Novidades começaram, qu¡rsi que de

repente, a visar o sr. ministro da

guerra:
«P.odemos orgulbar-nos de ter uma corporacão

,d'officiaes' hor. hgne. A instrucção, que trazem
das' escolas, é superIor á da maior parte dos res­

'peetivos quadros nos melbores exercitos do m'm­

·do. Todavia não podem fazer milagres. E ii exigir
d'el!es um verdaf1eiro milagre, tel-os durante 1011-

gos tempos sem effectivos oormaes qlle os babili­
.tern no commando; dar Ibes como Ilnica perspecti­
'Ya de mallobras a� entradas e saí�a� de guardas,
'(1.Ç",,�()G,. e pLa'•• i<c"C e tio repente entregar'lbes
um rpgimeoto de dois mil borneos.»

Ora aqui está o que é perder
uma excellente occasião de se estar

callado.

Não vá pensar a velhinha Faro,
'<lue esta pequena ironia com que
:por vezes a temos alvejado, no res­

'peitante á musica, é a espuma de

,qualquer adio que a c:1{lital do dis·
-uicto nos incite. Se a alguma cou·

sa temos adio é exactamente a es­

sas rinhas e odios regionaes que,
infelizmente, ainda se encontram no

nosso paiz, mas que só podem nas"

cer em caracteres pequeninos e des­

presiveis.
Rimns ás vezes com Faro a res·

peiro de musica, unica e simpies­
mente porque é esse o nosso tem

peramento e porgue vimos n'esse
-caso um dos casos onde podemos
dar largas á nossa veia-I á lá este

bJccadillho de vaidade. Nem mes·

mo quem vos escreve estas linhas

podia antipathisar com Faro, cida­
de a que se li 'Yam saudosas recor·

daçõe::. dos seus mais fe!izes ten1pos
de rapaz e ondf' conta muitos e ver

dadeiros amigos.
Vae este ltlmiré para quem pen

sava o contrario.

_-.

EXCURSAD 10 ALGARVE

Vae este abençoado torrão algar­
vio ter a gloria de vêr pisado o seu

sôlo pela afamada Incrioel Almade»
SP., essa sociedade philarmomca de
Almada que pelo seu titulo extra­

vagante tanto de pasto tem servi­
d:') aos nossos principaes humoris­
tas.

Sendo ah bastante numerosa a

colonia algarvia resolveu um grupo
cie socios da referida sociedade le­
var a' efleito uma excursão ao AI.

garve, o que já está definitivarnen­
te assente.

Deve realisar se a partida dos
excursionistas pelas 7 horas da tar­

de do dia 24 do corrente e- o re

gresso a Lisboa no dia 28 ás IO

horas da noite •

Tanto á ida como á volta, o com­

boio terá paragem nas estações de

Beja, S Bartholomeu de Messines,
Poço Barreto, Faro e outras, sen
do a demora em Poço B rrreto de
um dia: para os excursionistas po
derem . visitar Silves, Portimão,
Caldas de MonchIque, Monchique
etc. e em Faro o sufficiente para
visitarern S. Braz, Olhão, Tav.ra,
Villa Real e Ayamonte (Hespanha).
E' crivei que os SOCIOS da lnai­

vel disfructem uma feliz jornada, o
que muito lhe desejamos.

estimado patricia, sr. Joaquim Edu-'
ardo Mil Homens.

,

- Foi nomeado sub-delegado de
Loulé o sr. dr, Victorino Mealha.
-Ao ba'charel Manuel da Silva

Gayo, illustrado secretario da Uni­
versidade de Coimbra e inspirado
poeta, foram concedidos 30 dias de
licenca.
- 'Acabou com distincção o cur­

so da Escola Polytechnica. para o

estado maior, o nosso querido e es­

timavel amigo e patricia, sr. João
Antonio Correia dos Santos.

- Foi deferido o requerimento,
em que o nosso patricia, sr. João
José de Mendonça Arez, amanuen
se do ministerio do reino, cedia 30
dias de licença. .'

,
- Reune muito brevemente, o

conselho disciplinar do exercito pa­
ra ju'ganenro de um coronel de in­

fanteria, que ha pouco foi exonera­
d do commando d'urn regimento
de provincia.
Trata se de-urn official ha pouco

sabido do Algarve, onde enteve por
bastos rnezes em commissão de ser­

viço e contra.quern já cm lempo se

moveu um processo por factos pas­
sados no caminho de ferro de Cas­
caes.

A' laia de censor grammatico e

[urinu»; apparece no ultimo nurne­

ra do DistriCtI) de Faro, um testa de

ferro qualquer a resmungar-nos
diatribes n'urn tão estopante arra­

zoado, gue quasi não conseguimosForam 133 os novos bachareis leval o a cabo,
que a Universidade de Coimbra es- Temos a .'notar a e.,se Um dllli ri()
palhou este anno pelo paiz: S de

ze, que grammatica foi COU5a quetheologia,,87 de direito, 31 de me-
nunca nos ensinaram, mas que em

dicina. "}, de mathematica e 8 de compensação aprendemos uma ou.

philosophia. ' ' .

r
E isto só de Coimbra!

tra Cousa que o ('I)f¡.tfJICUO artJcu Ista

desconhece e que nós inhibe de afio
�Foi approvado para ajudante nar a resposta pelo mesmo diapa­

de conservador privativo do registo !Ião da sua �eplica.
predial, na comarca de Espozende, Pelo que lhe não res�)ondemos,
o sr. dr. Francisco Alexandrino da

mesmo porque sempre sentimos um
Silvà, o distincto poeta do Passado. entranhado odio cQntra essa casta
- Aos srs. Domingos Eduardo de gente sem nome, que apenas sa­

Augusto da Silva Moreira, l,°"cHfi· be insultar acobertado pela igoo­
cial cartorario do quadro da repar· miniosa couraça do anonyma.
tição do gabinete do ministro da. Rasgue a mascara o destempera.
fazenda e Jayme de Almeida Coe- do censor e talvez hos não poupe.
lho de Bivar, I. g official do quadro mos ao sacrificio de responder-lhe ...
da Caixa Geral dos Depositas e Ins- I

-

• •

¡;
se ta nos merecer.

.titl:l!çôes?de �tcYlden�:a; t,orarq,con-' E nôte�deS'de",já, que 'se o fizer-'
cedIdos �o dIas de hwença. mos é para' continuar sustentando

- Pelo conselho final do anno le-
o qde affirmÀmos. ,'. e talvez mais.

ctivo de Ig00'I901 da Escola-Me­
dico Cirurgica de Lisboa, foi con­
cedida dlstinccão na 3.a cadeira do
3.& anno, ao' alumno Alvaro de

Athayde Ramos e Oliveira.
- Começa a publicar-se na ca­

pital O Exer'cito PorluguFz, novo jor­
nal que se propõe advogar os tn­

teresses da classe mIlitar.

--

Ampliando as informações que
publicámos no nosso ultimo nume­

ro sobre notas talsas, a direcçãQ do
Banco de Porwgal tez ainda espa­
lhar mais eilta circular:

De ha muito que algumas senho­
ras se queixam de recolher a casa

com os ve�tidos compktamente inu
tihsados. E sabem os leitores por
que? Porque um tal Joã l Lopes, do
sitio do Zimbral, e que em tempos

d R egreB�ou nI) ",a �(l do me% pa�g6do' flO P'iJrto¡.
toi creado de servir nas casas � os

vindo das Pedr"� 8a'l(ad'18, o H: Fil'lnillo Perpir�1
srs. dr. Joaquim Trindade e Luiz illustrado redador ¡fo "lIiario da'l'owd@"

. Sabbo, tinh� a forte mania de os *
,

sujar, mas de os suj'ar a vafer. Mal Pelo sr. dr. Jüsé Alves M:oreÍl'a, abult./l.do clÍ;"
,

via um llgrup,3f1len�0' de seohora5, Arel) tio partirlo mm\.i'Cipal de C'as�rO'-M" .. ¡'¡Ol foi peo'

ou em d¡'a� de procrssão .ou em i'l:)i- mita em casamento a, sr." D'. Maria �1 •.wr Albe!""
_.

I to, prendada filba tlQ sr. José Xav·ier, d'e' Jrito, de'
t.es de. concerto no pa'rdlm, o' 10-

•

1>..' B d d'A d
OIJ-eteite. ,

memS1l1rfO la-se á or·a
.

gua< a
:X:

Ribeira, atascava as [bntas n'aqm;el- Aeompanhado. rie' sua esposa,e filltD&; retirou,lI,a.
les. residuos de salrrwtra que por �Il'mana passada paaa B'eja o ar, A\lilt",itJ.!l" COII­

ali existem � vinha cá para o thea- cef�o Pires Pad'illha,

tro das, suas facanhas al tocar c@m :1t

o seu pMinh()l nó melhor dos vesti- @;em sua esposa e· filba encontr.a-M !lll villa de'

Promettem ser explendorosos os dos (bue lhe' dess'e nag. vistas. E Santo Tbyrao, onde' toncionll dem�l"� atÁ ao,;

L d'l S
•

d
. fim do clJrrente m"z" o sr. Albp-rlo jMn1PlItel, um ..

festejos em 1I0nra a mI agrosa e- assim andou por ais aOl�'()s SaCla11l"
dos- brilhanteg escri11tores da velba.guar-,j.a.

nhora dos Martyres, que se reali- do a sua extravagante mania.
sam em Castro Marim nos dias 14: Na ultima !'l!()ite de feiva da Boa

Regressou de Li&boa: sr. losil Bedl'l} Feman.·

e 15 do cor�ente. 'Morte. o age'nre da juJidaria, s,_ ,des, digno correspOfldente .10 "S1lwlo»> ,,¡'esta ci--

No programma que temos á vis Verissimo Parlll;[b, qlle já ha muito; ;

dade.

ta. annunciam os gerentes da con o não perdia die vista, a¡jHlnhou-o' ,

�.

fraria nossds amigos srs. João Ne em flaor"n�e e' catrafilou 6), aUi., .. m,,: De pa�sagem paM, Vilta Real'd(t,Sanoo Antonio".

Pomuceno Mimoso Faisca, Domit)- preta. °encarcerrando.o até ao dia. ; onde contll �emorar-..,e quinze dial". este've no do--

R
.

P'd' .

;

mm"o á nOite er\t'1Q nó8 o sr. A,p;:hux' de SOIl8a,

gos Antonio asa e AntOniO e Ilnme lato, em q;ue se ap,¡I"esentoll!i: c." II' 'to. gerente da antiga. pllarmacia Pi--
�

L' I
'

ct d
.

.

d d"
.
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' armo, so ICI

dro d'Araguo amlm, a em . a es- a auctonda 'e a" :ir:mlstratlV�" '

res, de Faro,

lumbrante festa de igrejd, em que Mas o homem timha o fdlz con. :k:
é orador o reverendo conego da Sé dão de ser sobtrinho do coohedd:o: Acompanblldo de sua esposai, a. 8ft .• D. Carlo\a ..
de Faro, d.r. Pedro Manoel No An:on.j,Q Lopes,. do·Zlmbral: e reto : Martins dos Santos, encofltra·se ole!olia cida,le o

gueira, grande numero de diverti mou a antiga kberdade. , sr. João Anionio,Correia do. S'.ntlls,.lImso tenen-

mentas para distracção dos romei- Pelo. que as. o(l)SS3S quer¡'Q�s lei- te oe infüntuia. £, a nosso presado.lloif¡¡·ga da "Ar--

_ '� ma de Infanten3,
ros e devoto�, no tempo disponivel toras nao andarao mal, pOi'ld(l), œ
das suas orações á Virgem_ seus vestIdos no seguro.
Em ambas as noites que.mar·se- ____

hão 'magnificas e numerosas peças
de fogo de artificio, confeccionaJas
por dois habeis pyrotechnkos e um

sem numero de' foguetes e mortei·
ros de gosto moderno.
A illuminacão á venezia-na será

profusa, de �naravilhoso dieito e

de completã novidade.
Na tarde do·dia 14, terá lagar na

Praça de Serpa Pinto, a cocaí'blJ, di
vertimento de genero hespanhol e

inteiramente novo este ann0, subin·
'do tambem ao ar muitos aerosta

tl)S.

Mas o grande successo da festa,

segundo os mesmos gerentes an

nunciam, são os linJissimos e fieiS
retratcis da'Sen.1ora dos Martyres
em chromo 'Iithographia, medindo

0,m25Xo,m35, executados nas offi
cmas da Companhia Nacional Edi·
tora.

Estes retratos formam uns lin·
dos quadras proprios pé,ra guarto
de cama ou oratorio, e serão a

melhor recordado da festa e 'O

mais delicado e distincto mimo que
os romeiros poderão trazer a suas

. familias e pessoas queridas.
Accresce ainda ao que deixámos

apontado, que todos os actos tan­

to religiosos como profanos,. serão

_·A__--

-r--­

Selhor� dIS Marty"s

Ao cabo do mar da visinha vil­
la .ie Olhão, sr. Francisco da En
carnação, foi concedida a medalha
de prata.

- Está aberto concurso, para- o
:.It

provimento do loaar de facultativo Regl'asoOu, rI'Evol'a o nosso querido amigo e di�-
, tincto cullador:tdol', gr. João Esievüo A;;uas, dignodo partido municipal do concelho tenente-ajudante d'iníanteria 4.

de Aljezur, com o ordenado annual :*:
de 350,¡pooo réis. Encontra-se om Ferrsgudo, onde <leve passar a.

- Ao ministro do reino foi solii temporada dOS banhos, b familia do flignn prece­
citada authorisacão para <eguimen se, sr. cercnel José Gregorio Figueiredo Mascare-

ta do processo crime instaurado na
nhas.

.

comarca de Silves, contra o cabo *-

d r' d f
.

d' Alb f
. Deve effectual'-se no dra 30 dp, setembro pro-e fJ)O 1�laL

a

ref;>UeZlaS'
u eira, ximo o enlace matrimonial do sr. dr Affonso de

sr. ase ourenço da 11 va. ,) , C�8ti'0, conhecino clínico ria Vi,ligueil'a, com a H.'
- Nos termos do regulamento D Carolma Faustu do Oliveira Telfo, simp¡¡lhica

disciplinar, foram concedidos 30 filbll do sr tenente coron�1 Carlo� Tello e &!ll1ri­

dias de licenca ao sr. Antonio Pe nb� do sr. dr JoaqUlIll 'Idlo.

dro de Brito Villa Lobos, brioso te- :.It

nente de artilheria I. Acompanbado rle seu irmal} Hoftf,iq¡¡er &elll-!lOIi
nK sHta Ceira a bonra da sua visitar 6' nOS80, ¡'¡"U1!:­
Ire camarada, João tucio.

Regressou n'eslle mesillo dia II 0!Jh¡¡&.

amenisados pela excellente philar­
monica Artistas de Minerva, de Lou­
lé, uma das primeiras do Algarve,
e que apresentará no arraial um

reportaria selectissimo.
Os attractivos da festa, a gran­

de devoção 'pela Virgem, a boa co­

lheita que os lavradores tiveram
este anno, o que lhes permitte
desonerarern-se dos brindes que
durante o "anno e nas suas affí.c­
ções promettem á Senhora, tudo
leva a crêer que a concorrencia se

rá numerosíssima e os rendimentos
de fórma a cobrir as enormes des
pezas que tão magnificI,ntes festas
acarretarn,

São bem dignos de recompensa
os tres mesarios de quem am,z

fallamos, pelos seus exforços no

luzimento d'esta homenagem á Vir
gem.
-_--

--

O ESTRAGA VESTIDOS

��,

-f+_f{EGlSTO �LE'GA�E:4
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Na companbia do distincto majnr tfínfllnlerllt,
sr. João Carlos de Mello Pereira de Viisconcelro*
e sua esposa, deve ebegar II Tavira em prioeipio.
de setembro a sr," D. Maria Luiza Pim6nte¥ Pin­
to, extremosa e muito prendada filba do $1'; eon­

selheiro Pimentel Pinto, illustre ministro da guu­
ra. A gentil sen bora, que brevemente deveri> per�
tencer a uma tias mais nobres e distinctas r�mitiil�,
It'esta cidade, vem passar o Inez de s ..tembro- Doi

quinta do «Morgado», suburbios dII Tavira.

:.It

Em companhia de sua irmã, a sr.· Condessa dO"_
Lavradio, partiu na penultuna secunda feira de­

Loulé nam (I Bussaco, a sr· !J. Ersilia Cordeiro'
I)"che,�(), viuva do nunca ssquecidc parlamentar'

"

Mar�al Pacheco.

Lisboa, 25 de julho de Igal.
Em additamento á circular de 17

do corrente, ha a notar que appa­
receu uma nova imitação das notas

de 5,¡pooo réis-- prata -da chapa
actualmente em circulação, sendo
os caracteristicos mais facilmente

perceptiveis d'essa imitação, os se

guintes:
'

A 'figura, na frente, .tem a r�)U
pagem muito pouco nitld�, e a Im­

pressão das letra" da serle, data e

chancellas é bastante carregada.
O verso, e principalmente o fundo
do .centro, é es rampado em um tom

--- mais forte do que nas notas ver·

Ao sr. dr. Thomaz da Silva dadeiras, por fórma que a pano­
Leão, dig�o tenente medico de in· plia, o escudo das armas portugue­
fanteria 17 e primoroso poeta, fo- zas e a legenda «Banco de Portu·
ram concedidol> 28 dias de licença. gal" não se destacam, como nas

- Falleceu em Faro, o sr. Ma- notas ve,rdadeiras. O numero (5.000)
nuel AleiXO Pereira, abastado pro· lOdicati\'o do nlor da nota. que se

prietario d'aquella cidade. vê na parte inferior do verso, é
- Pelo conservador de registo muito imperféito., .,_

privativo, na comarca de Almada, Pelo exame d esta Imltaçao se

foi proposto para seu ajudante. o vê que ella é uma tentativa de a·

sr. dr. Antonio Augusto Cerqueira, perfeiçoamento da indicada na reo,

ha pouco formado em direito e um ferida circular de 17, sendo o pa­
dos alumnos que mais se distingui- pel mais fino, mas do que se en­

ram no seu curso, contra tambem no mercado, e com

_ Em portaria recente foi no inHação dI! legenda e gn'ga que se

rit cada instructor da escola de alum· vêm por transparencia nas notas

110S marinheiros de Faro, o I.
o te- verdadeiras.

nente da armada, sr. DinizAyalla. --
_:_ Foram concedidos 30 dias de Já chegou á Ilha de S. Thomé

licença anttrior, ao sr. dr. Arnaldo e Principe, com 37 dias de viagem,
Metello Liz Teixeira, considerado a barca Bella Vista, da praça de

'juiz de direito na comarca de Olhão.
"

Lisboa .e do commando do nosso

F(Íllns
Vão' á praça na repartição' de fa­

zenda do districto de Faro- e nos

dias abaixo designados, L liS- fóros
di verses, na maiori'a pertencentes
á camara d'es.ta cid!aje e imposros
em diversos predios dos s;�ios que
se seguem:
Dia 19 d' agosto= Rua de Santo

Antonio, I ; rua do Rego,. I; rua

das Portas de S. Braz, 3.; rua dd
Asseca. 6; rua de Sant"Arma, 5;
rua da Borda d'Agua da Asseca, 4;
Praça da Lagoa, �; rua. de S. L1-
Z'lrO, 2; Capdlinha, I � Alto de S.
Braz. I ; Co'rrogein, L
Dii' 26 l.l'agosto=Santa Luzi<t, :5;

Monte Agudo, 1; Conceição, I;
rua do Sapal, 15; rua de S. José, 3.
Dia 7 áp-s .. tembrn=RuadeS. Braz

7; Porta Nova) 8; rua dos Fumei­
ros, IO; Alto de S. Braz, IO; Cor­
rogeira, 2; Largo do Carmo, 2.;
Horta d.; Carma, I; rua dI) S.ilto,
6; rua da Oliveira, 5; rua do For­
no, 4; rua das Pedras, I ; rua da

Figueira, 3; rua do Sapal, l.; Con­
ceição, 1.

As listas estão patentes no nos­

so estabelecimento.

*-

ACllha rle consorciar-se' na cidade de Cast plio
Branco o nosso estimável �,"tl'Ício ,Ioão tino des

Santos, dieno medico vetorinario do exercito coro

a sr." D. �Iaria Emita da Silva Pissarra, d'�queIl3
cidade,

Encontra-se nas Costas do C,lo (Caparica), on­
de tenciona passai' a epecha balnear, o primoroso
poeta Urbano de Castro,

HQsred�,la em casa ria familia Pimenla, encon­
tra-se desd� ba .tias na praia da Rocha fP'tJrtimão}
a sr.· D. Marm Vieil", extremflSa ñlba d9 81'. JulIo­

Eduardo Augusto Vieira, digno commaadalltll de-

caçadores 2.
.

Fazem IInnos-:: hoje, a sr:.·']Y. A:.noo dos Mat-­

tvrQS Padinha ;. sahbado, il sr" D) !llaria Lui�a"

Marques d'Aze\œdo; segunda feir.a., /I; SI'." D. Dores·"
, Falcão Ponce.

Partiu esta, :;emana para VictJ�¡ (tFrança), acom-·

l,anhado de SIla esposa. o nosso' estimadO' ami�o>e·

pl'psarlo collSj!;1 do «Correio G'a' Noite", sr. Jllse

P¡¡rreira.

Acompar;hado de sua esposa, esteve tei'ça 'feir.a.

pm Tavira. o nosso estimav.e1 pa�ricio e amigl), sr.
Juão Rod�j,gues Aragli, ..

:k:

Encon!1'a-se em0lhão, sua. 'erra natal, a"'00S80-

querido. amigo, tltalloel' AlbertO' Soares, IjoI'le blt.

p"ueo aeabou C<M!l, distinc�à� o curso d,lJ', �scob..
Naval.

Fltt para V ¡�gO',. onde actualmente se e ncwra

a u;<o. das aralltallas.a�w>s, II sr. JO'i\o Mltnd.es d'As-,

ce�o, honra90 commevr.iante ero Oltlào-.

:.It
,

RegresSCMl rl>Evof'.:I aRte·bontem o !lOSS!) ll!'1ima­
T.�l aUlig!) Il assigl\ante, sr Luiz Ameodo.

¡ No 1.° dia dI! feira foi· encontra-
do escondido debai1l.0 d'.e uma arvo­

re na propriedade do Caracol, p,!t.._
tencente ao sr. JoséNeves, u;n gran·
de embrulho contenJo jm,5 de �a:­

semira,S colxas, 6 toalhas, 16 guar­
danapos e uma grande quantidade
dt! flanellas de algodão. Foi 'O :volu­
me descoberta pelo caseiro da pro·
priedade q�c immediata�ente �ell



p�rte do achado 80 seu patrão, st'. • na t�rde a instrumental, orando os

Jdsé Neves, que por sua vez o com- reverendos Passos Pinto, prior da
municou á authoridade adrninistra- Luz e Romão Vaz, prior de S.
tiva. Devido ás promptas e imme Thiago,
diatas providencias d'esta, foi pou- Na noite ha arraial, basar, fogo
co depois encontrado o dono d.os de artificio, com os nunca assaz

objectos roubados, sr, Mar:oe! Vie esquecidos boneco e boneco, musica
gas,da freguez1a·d·Alte. Loulé. não dos Lil/.pillhos e ... orelhas d'alurtl
eh gando, porém, a descobrir-se o com tomate,

cñm:noso. Este anno também se vendem
E" de todo o ponto louvável a a- linJos registos com o retrato da

cçâQ'do caseiro e patrão. assim co santa e medidas com o nome im­
mo da authoridade pelas suas re-

.

presso.
$ol.l!Çóes. Sendo esta a vigilia mais concor-

rida dos arredores de Ta vira e com

os attractivos que este anno nos

apresentam os festeiros, não será

para extranhar a falta das pessoas
que tiverem callos, porque se rnpre
ouvimos dizer: quem tem callos, IJãu
vae a apertos.

,

'I. a quinzena d.e ilgostO.-Os dias
Publicaram as Novidadf's de outro

I, 2 .. 3 e 4 são a sua continuação dia a seguinte anedocta, que por sero bom tempo calores �endo alguns das poucas que ainda se publicamjá demasiados, soprando os ventos
com graça, a .tr.anscrevemos:e alguns rijos, da n0rte, norde�tc

e leste. pOlS o seu progresso é a « Coube ao districto do 'Ir. viscon
estiagem. de de Rio Sado o julgamento d'um

O� dias S, 6, 7 e 8 serão ainda reu pOl' delicto de Imprensa, pratl­
do mesmo caracter, sentindo-se cado em jornal republicano, Salga­
trovoadas e chuvas em Portugai d� era o appcllido do insigne cri­
em diverso� pontos do nordeste, mmoso.
leste e sueste, sendo os ventos mais Perguntando o visconde de Rio
�enignos. ,S3do a qne epoca se referiam cer

Os dias 9, 10, I J, 12 e J 3 serão tos dado� fornecidos pelo reu, res­

ainda de calores demasiados ha- pondeu-lhe este caballsticameole,
vendo umas pequenas. dlfferenças que fôra ali pelo tempo ... do João
-provenientes de nevoeiros

amea-,
e dr> Pedro!

çando trovo&das.
. 'EspªrHQ do juiz, e explic.ação do

E finalmeilte os dtas 14 e r 5 se- reu:
i'ão do regimen acima mencionado; _. Eu 'sei que é costume dizer S.
estendend�.se este tempo em todo João e S. Pedro; como, porém, não
,o nosso palz. reconheco santos tenho.o direito de

Braga, 2� de juJho de IgOI. fallar assim.
'

Conformou-se o sr. visconde ,de
Rio Sado, que sem mais observa­
çÕt!s continuou a ir;quirição, e em

cena altura julgou conveniente cor­

tar él palavra ao reu, por meio da
seguinte phrase:
- Isso não é exacto, sr. Gado.
-Gado ?!
Aqui o espanto foi do reu, que

tinha toda a consciencia de não
merecer semelhante nome. Mds o

,illustre juiz apressou se a justifi
car:
- Eu sei muito bell) que é Sal·

gado que o sr. se chama; como,
porém, não gosto de I>al, cllamo­
lhe gado e e�t ,li no Illeu direiro ....
Certo é que nada havia que o

b ectar.

&BCal@li��ão
"0

sr. capitão Francisco Gabriel
",' A.ugusto da Silva Mimoso rea­

bre o seu curso de leccionação pa
ra o futuro anne lectivo. Lecciona
a '1.

a classe, I. o anno do curso ge­
rai dos lyceus, e Portuguez , Fran­
cez e Geographia para exame sin­

gular-i devendo eftecruar se as res­

pectivas matrículas no principio do

proximo rnez de setembro.
--

PREVISÃO DO TEMPO

p(J)1" nos chegar tarde, já quando
o jornal 'se achava impresso, não

podemos publicar no numero pas­
sado o seguinte boletim que nos

,eO\iou o sr. Antonio José Teixei
:ra:

A de Escholastico, é tambem mui
to similhante a do sr. Teixeira e

d'ella publicamos apenas os res­

'tanteS dias da qUJnzena:

Dias 8 a IO. -Augmenta o ca­

Jor, soprando o vento de oeste.

Contmuam as trovoadas que se

manifestam com mais amplitude
em zonas djversa�.

Dias lIa 13. -Os dias ainda
são qUeT1tes. mas as noi tes tornam­

se mais frescas. sobre tudo no dia
13, em que uma depressão vinda
do norte faz o tempo vario. não
faltando l1ucieos de balxas pressões
com PI edisposiç'¡¡o para trovoadas.
Dias 14 e IS.-Volla o calor,

formando·se agglomerações de nu­

Vens e depressões de pou¡;a impor­
tanei•.

---�---

LICENÇAS
Dr. Alberto Victor Fernandes

Barata, juiz de dirdto de Faro, 60
dia.>.
- Dr. AntonioMauricio de Sou

sa, dtlegado do procurador regio
em Villa No\ a de Portimão. 30
dias.

.

-- D. Barbara d'Almeida Cruz,
professora officwl de Villa Nova de
Portimão, 30 dIas.

Este anno as festas campestres
aos orsgos das respectivas ermi
das, vao de voz em tóra
Ainda ha pouco a festi'vidade de

Sant¡l Ma:garida que foi em luzi.
mento multo su perio:- ás anteriores,
I10S deIxou gratas recordacões
e ja hOle temos a registar OUtra n¿
proximo domingo.
E' a festa annual � Santa Luzia,Il'um povoado que dista dois kilo­

metros d'esta cidade e que este an­
ilO tambem é feita com brilhantis
Olo superior ao dos mais annos.
Ha festa de igreja, na manhã e

--_0__

lGIŒJAS A CO�CUHSO

.NO ALG \RVE ,

Espirito Santo, Azinhal, conce

lho de Castro Marim.
Nossa Senhora da Conceição,

concelho de Tavira.
S. Marcos, Pereiro, concelho de

Alcoutim.
Nossa Senhora d'Assumpção,

Giões, concelho de Alcoutim.
As primeiras tres estão a con­

curso por pro\oas docurnentaes e a

ultima por provas publicas.
---

UMA ANEDOCTA

o CALOR
Honrem, 7, á I hora da tarde,

mareou o nosso thermometro, ao

sol, 480 centígrados.
__QO>-�

MfRCADO UE GENEROS
TAVIRA

DIA 28 DE JULHO
>

600 14 .itros
45020 1)

520 18 »

Trigo ......•....•
Cevada branca ...
Milho , ..

Fava•.......•...
Grão de bico ....•

700 »

g50 »

»

»

FERRADOR com .estabeleeímento,

'I F�O SA8ER, em virtnd.e da porta.
em terra d� 4. a. ordem; ria de n do correm e, pnblícada

FEn�EI.RO ou serralheiro (fabri- no Diano do GOfJt,.,.o n:o 1�3 �e ra
cante d nbjectos de pequenas dimen- do uresmo mez, que fOi concedido a,
sões) ern t-rra lie 4-.& ordem; Indos os contribuintes em divida de­

FORNElRO (empresario 011 dono de centribuições ao Estado e venci­
Inrnn para coser pão) em terril de das até 31 de dezembro de HlOO,.
4-.a ordem; o beneflc¡o fle cobrarem os seus de-­

FRUCTAS ou hortaliças (mercador I bitos 110 praso (Ie dois anuos, em,
por mindn dA) em terra tie 4-.& ordem; prestações rnensaes nu trimestraes,
FU!'\ILf:mO corn estabelecimeuto, dttV:élllll1 para isso apresentarem 35

ern telTa de �. & ordem; suas,d!3claracõ�s na repar: ição de fa-
MEDICO fill c'rurgião medico, em zenda' .,d�este concelho dentro de 60'

terra de 4.& ordem; dias coutados ria pllhlic�Çãll da r-íe-
SA PATEIRO (fabncante ou merca- rida pllriarii\. E para constar se pas­

.íor) cum estabelecimento, em terra souo presente-e 1111IrOS d'egual theor..
de 4.& ordem;

. ,"R'é:flartição.dA faZHnda flo coneetho
SA�ATEIRO fabrlca.ndo flor conta de Tivira, 30 de julho de 1901.

propria. sem estabelecimentn, ern ter- F!.�,:_ 'O'> .. -

I Í' 1ra de q.a e 6.a ordem;
.

". ' escnvao (e azeru a,
TENDEIRO (mercador de viveres (5691) José d'Azevlldo Pacheco.

por ruindo) em terra de 5. a e 7.' or- --------

de���f)EOOR de qnaesquer obiectos I Seller! do Livralilelt.'
�r�l I-rras illi mercados, em terra de'l 1- Confraria de Nossa Senhora do
�. ordem ;

.

I l-l. Livramento, receben do ex.mo sr.

�. VI:'IJ�I,O (meracadn,r & p()�' miúdo de) I dr. Aut.Ollio Fernando Pires Padinha
m tel r.� (�e 5., e 6. 01 �em. lia, quatidado de director da armaçãoE pal a �oll�'ar, fiz pas�ar o p�esen- do B_�", il-ou Tres Irmãos, a quantiaIe fi (II���()S t1 Igual the�,1 que vao ter tie i 2'625R réis, proveruente de um

a publl'lt�a�e que a lei determma, atum (,tIàerirlo á Nossa Senhora 6
l:{ep�l'tlçafl de f�zenda do roncelho

que lIi ved:dídn na lilia de Villa Realde Tavira, 30 de Julho de t 90 I. I de Saulo Antonio.
O escrivão de fazenda, -'c,. _ •

'''69'' J '" d.'A d P h I O escnvao da confraria,(i.1 .;&.) USr:; zeve o ac een, ,

Francisco Pedro Jlaldl)nado.

E D I T A L (5ti95)

O sr. tenente Fl'alirisell VI�gas lll­
'lIor, preville dM que elllao abel'

lOS 03 corsos de m:llhHrnalica e puy­
sira, fUIlCciill)(ludll ja o primeiro.
---

��

Ha mates qUé vem por bem
Certo rifão o attesta ...

E o que eu digo da: festa,
D'este domingo que vem.

Sem banda d'infanteria,
U povo, em vez de jardim.
E' mais'a mir�., mais a' mim
Ali, em Santa Luzia.

A festas de tae� quilates
Nunca falto, por bom grado,
E já lá tenho um guisado
D'orelhinhas com tomates.

AI: é que é vida franca
Vida alegre e entretida .. _

Muio lit,·o á do João Banca
São trinta annos de vida.

CHRYSO.

2." ANNUNCIO

No dia Hi 110 proximq �i)eZ d'agnsto.
p I' meio día, a pori a do edifici«

'da cámara munieipal ti'«ste coueeiho,
lia praça da COliS ituição il'esla, dila­
lie, se ha de arr-matar em hasra pu
utica a quem maior 1é!!lço offerecer,
superior ao da avaliação. seudo a

conlribldção de registo e as despezas
da praça a custa do arremataute, o

predi'l se¡ruillle: Uma propriedade
110 sitio do Peril Gil, fi'.l'gu·ezia de S.

Tbiago, dellolllluada A' l/orla Nova;
C!lllsta lÍe terra (le S81l�ear, de rega­
dio. uma allltllldoeil'a,' Hgueiras, pe­
reiros, marmell"iros, _e UUI pecegurjl-
1'0', uÓl'a. I alique, levada. com 11írei­
III a qualro dias de tiragem de agua
de oito .em pilO dias. (lll'eira em -150
réis alluuaes a J.se SlJa'tes, e flli ava·
liatta livre do capit.al Il!, fol'O e res

peclivo laudt'tlli", elO 1:54-76325 rs.

Este predio pert811ce \IO casal illven
lariado de José Pedro Viegas, q"e
I'psí(iiu HO Silio de Berllartlillbeirll,
f,·pglwzia de'S. Thiagó,:. e é veuljf¡jo
por deliberação tio respeciivo couse·

lho de familia, e inler�ssados, par'a
pàgallHlnto do passivo�;

Ta vira -19 dI' julho de. -1901.
\'tlrifiqllei.-O. Lpote; :'

O escriv.ãll,.,
(5690) - Eslf!Vão José. derSousa Re,':s

-f.O ANNUN€IO

PELO juizo das exeeucões fiscaes do

eOIIl;e,hl� de. Tavira e¡t'ep;�rliCãO de
fazl'!lCla, vao a praça lO ola ·18 do
t:OlTOlll(1 pelas it hOT<\S da mallltã

para sert'.m arrl'matadqs- pelo maiol'
lallço qne fôr oITeredli11, á porta da
mesma repa ri ição, d i[fure n tes bellS
SI�Hli)Vefites que f,.raUl penhorados a

Homillgc's Fel'llaudes, :\'Ialloel Ferll3u­
des e JI)sé Miguel AIIdUSO, na quali­
Lade de hH'(1elrns de �tarià da COil
eeiçãp, viuva, P(l1' execüCão qlle a Fa­
zenda Naciullallhes nwve por coutl'Í
buiçõfls elll diviti",

Rt'parriçãn de f"zpnda do rorrcelho
de Ta vir¡:¡. ti de ag'lsto de 190L

E eu J"ão ROljriguHs Afto!lsO es­

cri vã" ¡jas IlXf>CUçÕes I}scaes qne o

subscrevi e assigno.
Vislo.-O esel'lVão de fazenda,

JosP PaclÍf'l;o.
João Rorlt'igues Affonso.(5696)

.,

EDITAL

,< VENDE-SE

CONTR!BUIÇÃO INpUSTRIAL
O escrivão de fazenda d'este cOllce­

Illn, C(lllvid;¡ Iodos os i!Jdivid-;JOS
que exercem ;IS illcIIlSI¡'i:ts, pl'llfissõ­
HS. artes I'll offiL'iJ:s abaixo dl�sigll�-'
df):,¡ ptln1 !lO di� IO dn prpx ¡nlo IIlPZ
de aglisl.ü Sê feiwl¡'étn ilã reilattiçãll
!Ill fazenda ii seu eargll, a litn de pro
cederem á I'eparlição IlilS suas tax;¡s,
COlislallres das liSias flllé lhes serão
apreseiliadas Il'(-'�)ia oet'aslão.: .

ALI"AIAT¡<; de medida (IU algibf'�(-,
cllm tlsra!Jelecillleulo, em Lerra OiJ 4.a
(Irdem;

Â LFA[;\TE de medida, sem esla­

be)p.I:imenf!l, em lerra de 4.& ordem;
ALGODAO (fanqneiro ou mercador

por lIJiudo de tecidus de) em terra
de 4.' ordem;
BüTICA (administra,jnr 01] relldei­

ro de) em terra de 4.' ordem;
BOTICA RiO. com estabelecimento,

'em terra de 4.· ordem;
CEREAES ou legllmes (mercador)

em terra de 4-.a ordem;
.

ESTANCIA de madeira para cons-

Irucções (dono de) em lerra de 4-.a
,

ordem;

,CONTRIBUiÇÃO INDUSTRIAL
JOSÉ D'AZEVEDO PACHECO es. U:\1A ca�a no terreir� .de Garção, e

. _ .' eorn o tI.O li de pOliCIei qne cons-
l�l'Iyao de fazeuda do eoueelbu dtl Ta- ,'. .'.

.

S u t d El R' t
'la de CIllCO compartlmenlos e qUIIl-Vila pOl' ua luages a e - el e c. . .., , lal. ([UtliU prelender, dll'lJa·se ao prll-

pl'io 'dono 'Adolphn Augusto. (5697)EM cOllformidade do artigo U8.0 n.o
�i do I'egulemenlo da cOlltribuição

IIIdustria!, approyado por decrtlto de
l6 ae julhu de 1896, vae por este
lUodo avisar, todas as pessoas, que
lIest,e c_?ncelho exercem .as indl�slrias, jpl'ofi¡¡soes, artes ou officlOs abaixo de­

:iíguados para uo (l¡é;I (ljtQ d<J Inez de I
agosto pr'ox¡crio, se reunirem na Ca· : VINHOS DO PORTO
lUara Municipal. d'�ste concelho, ás 'j DE MONSÃO CVER-
hllras que vao mdlcar!as para �ada li »AMARANTE \ DES

Industria, profissão, arte ou OffiCiO, a _J' ESPUMOSOS ESTY-
lim (le consli�uirt:lrll os, gl'e�il�s que LO CHAMPAGNE. ,

hão de repartir a conlnbUlçao mtlu&- -

.

trial do correllte anilo pelos iudividuos A' �enda no estabelecimento de
constantes das listas que Il 'essa occa- " .

" . "

Sião lhes serão apreseutadas; - das ,JOS! CENTENO & C.A
quaes constará a illJpOl'lalJcia total do ' ,

coutillgeule que cada gremio tem a TAVIRA (5689)
. repartir.

A's H horas da manhã:

Vin�os � Real Comrannia Vini­

:, �cola �o Norte ae Portugal

-: "

. Opel'arids de quaesquer úfficios ou

ARRENDA-SE O!l sitio lio Arroyo,
drtes, em terra (1e �. a lJrdeUi. fregl!ezia da Luz lIe Tavira. Tra­
Tendeiros (mercadores de viveres ta-se ç(á� ,FI'3Udsco HylaiÍo da Cll-

por miudo), em terra de 4-.11. e 6.a nh¡¡, (5686)
ordem., IViul.io (mercadores por miudo de), :HERDADE
em terra de í.& onitml.

,

E para constar, se passl)u o pre· VE�D.�-�E a herdade rl� Seixo per­

seute e outros de egllêil Ibeor, que lo de CadJOpo e y�le ftll de MalloeL

serão affixatips noS luuares mais IJu- de �()USd Malhado. I em mnl1la�11) de

blicns' e dII CoSlnmcl.
I:>

I aZltl�l,f!! .a,I,SI,HU SIJ?I'O. alfarl'obelras e

Reparlição de fazeuda do concelho horlas:�•. <l!Jlllldalll: ,ellJ medr;"�h(}
de Tavira 30 de julhu de {901. e tem alalli.b¡qlll!. Tra.ta se com I rau·

,
. -

ct f d CiSi'O de I:!au-l�. [< errelJ'a, em Faro.
O esenvao e azeu a, (5681.)
José d' Az�vedo Pachl'co.(5692)

C'ASASEDITAL
VE�DE.SE.:"'llna morada de casas ter­

I'eas na ,rila dos Fumeiros, 11.° ai,
com tres C1'lIIp'1I·timelttos e tilt! so·

hrado. l\'a Izpogra[Jhia d'este jllrual
se diz. em Tavira.

JOSÉ D'AZi£VEDO PACHECO, ps·

crivão de (<lzenda lin elHl(�ejhll dr'. Ta­

vira, por Sila MagflsliJde EI ({ei a

quem Dells gllarde, etc.

SAPATARIA
bE:

nCUUAL�C DOMINGU!Z �OKmZ
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N>est� ofllí'ina se admillem officiaes, garantindo trabalbo ert! todo o

lemp .. , em verão e inverno.

Preços por que se pagam as o bras:

Obras de homem pClutearlo La fino . . . 600 réis, loja
li »lI li t/� parteleira . 700 li

» »vira encostada l) li • �80 »

» li li »lI. 4.40 » entrefino loja
» » li » » 400 Il filio li

» li » II J /1/2 J 360» grosso J

» li senhora á vira trabalho de La. 600 » encommenda
» , » »,» » 500 » l(1ja
II JJ »a prego li »». . 4-00 ) encommenda
Il ) »11» J »».. . 300 J loja

,

Os mais trabalhos extraordinarios preçQs convencionaes: (5693)
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MAlNlJEL ,PINHEIRO! CHAGAS

n:IS'TORIA DE PORTUG1\L
POPULAR E ILLUSTRAOA

Explendidamente íllustrada no texto sob a direcção do muito nlltavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constará de 6 volnmes approxirnadamente, a Hutctia de Portugal, po

pular e iltustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas c ada um, illns
trades com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasolculos sema

naes de 16 paginas e 4 on 5 gravuras intercaladas no testo. custando cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por nili preço mndicls­
simo. attendendo a qn� é nina obra original, COlOu «rrginaes são todos os

'trabalhos de dezenho e gravura, filHos exclusivamente para esta publicação.
execu.ado no paiz, e isto em Lisboa e no Port».

Nas províncias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco (le porte, couteurlo to fothas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras nn texto, por 600
réis, franco de porre.

'

Os pedidos para a assignatura, elevem ser dirijidos á Livraria de An·
tonio Maria Pereira. Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95.-LlSBOA.

A ARTE E A NATUREZA
EM

PO!lTUGAL
I

Grande pubticaçã« de vistas photographicas reproduzidas em phototypia
Inalterável, mouumeutos antigos e modernos, obras d'arre e arte industrial,
cidades, villas e fi Ideias.

Cada fasciculo cOlllpõ�-se 11 e ,� phololypias de ,I 8X�� impressas em car­

tolilla especial de 30X40; o tl�xlo constará de 2 pagillas de composição ae
t8X'i4 pélra cada ph"to'ypia em portuguez, fril!lcez, iug ez e allemão.

Cada fasciculo quinzenal dfllltrú de ulIla capa al tisticamellte litographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

fORTO
Assigna-se no estabelecimenlo' de

JOst MAnIA DOS SANTOS
TAVIR�

ESTANTES
VENDEM.SE umas pl'Oprias para

pharmacia e complt'lamente no­

vas. Quem preíender dirija-se a João
Diniz em Tavira ou a Anl.Onili Dílliz

pharrnaceulico em Faro. (5660)

AI1mazcm �e �olla e CII �eaal
46 RUA L° DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA rle abrir um armazem de sol­
la e cabedaes de torlas as qualida'

des, taes como: atallad"s. bezerro,
vitellas estrangpiras e nacionaes, pre­
tas, brancas e de côr de diversos an­

etores, carneiras, pellicas, vernizes,
chagrins e mllit(ls ontros artiglls ne
industria de sapataria. Grande sor­

timento de formas para calçado de
homem e selihoras. Veudas pilI' gros­
so e a retalho a preços convidativos.

(5640)

COM TANOARIA. EM FARO

NA RUA MAGDALENA

TEM á venda barris de I,odas as me

didas e pipas, COIll preços milito
rasoaveis Encarn'ga-se de qualquer
encommenda de tflneis ou pipas Oil

o que o freguez pedir n'aquelle ge­
neI'D. (5641)

Officina oe �anteiro e c��ul�turá
DE

José U�lria 11'lUiino
Fei'nand�s

BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
Collecção de romances notaveis,ex­

pleudidarneute Iraljuzirlos para por­
Inguez, em lindissimas ed ções, ao

alcanl'e de lOI1;IS as bolsas.

QUO 'VADIS? (2.a edição) de H.
Sie.}{Íewkz.-3 volumes.

'VIDA DE LAZARILLO DE
TORMES, de Melldnza.-i volume.
EULALIA PONTOIS, de F.

Souiié.-1 �flltHlie.

A AMOREIRA FATAL, de E.
Berlbel.-'I voillme.

SENHOR EU, de Farina.-1 vol.

CADA VOLUME, 100 RÉIS
Pedidos á CIIIIII)�lllliéJ Nacional Edito­
ra, largo do Conde Barão, 50, Lisboa,
e a todas (IS livrarias e labacarias.

Ás mies que d�sejem amamentar,
Muita's !hães teem o desejo d'am!!'��J')tar 03 seus l'ilhos, mas eufra­

qu�cida.s pels gravidez, e recejando não poderem supporter as raciiwu
pa amamentação, ellas decidem-se com pezar a criar os seus mhos com

fi' mamadeira, ou 8. confial-os a.,uma, ama. Rogamo-lhes que leie.m n,

, çarta seguinte :-.
"

PJ.aiS, };') ((O/í.lubro de 1'9��.
AMfOOS F. �ÑRs.-T¿:;nho muito p"::aze::'j"oem lhc¡J assir:;nala:' 03. t;�n,yÍ(;'(3 {1\�'''' '.�

• EM.Ul.sAO nE ....,COTT teni prestado us rmnnas numerosas

clientes duranta.a gravidez aa amamentação.
Tenho notado especialmente que n sua, preparacão

dava, n'esse mornen to, üa mães e ás amas urn G.r.:.('f3EO

fle forças, dt" que ellas teem taJita'IY�crg5\dll'rl0 di.rart«
esse prova, que urn numero de mulheres não :D:�r¡��tm,
senão ficando anémicas ou debilitadas.

.

AB crianças tambero aproveitam jndi:n?(;t.?.mC\Úf�.
mas d'uma maneira, no emtanto, muito natural, d()�
principios gordos e phosphaticos que são a bete ei"
EMULSÃO Dt fiCOT'}'. e tenho vif�t·O grande numero dt)
criauçcs tornadas fracas e delicadas por causa do
Icite insuftlcientemente rico que lhee em, dildo\
tornarem-se fortes e saudáveis depois do emprego ,¡"
sua preparação.
N'urna palavra, considero que a E11ULSÃO rrs SC01'T

é uma preparacão reconstituinte de primeira ordem,
e q ae todas aB mães deveriam empregai-a par" 00

seus filhos durante 'a amamentação, a denticáo (l.
MADAME GnZ�OT. o crescimento.

.
Queira!n Receitar os protestos 'da minha conaidernção,

(Jl.sslgnada),' Madame GI1F.J<OT, Parteira, 20, Rue Cadet, Pari",
'

O que é que se põde' accrescentar ao testemunho d'uma pessôa de ·tão
elevada competendi). 'I Bell!', gravidez, criança robusta, amamentacüo
sem fadiga: tal.é, em tres me26S, o papel representado pela EMUU;,\O
�)E Scœrr-no periodo an lUBSIDO tempo difficil e encantador. da mater-ni­
dade, Contendo o oleo de i1ga,do de bacalhau, a glJcei'i¡�" e es

�lYpOphosphitog de cal e ele soda, elle fornece á mâe, fOl'tifkando·a, os

alimentos indispensaveis ao triplo desenvolvirnento dos musculos, do"
nervos e dos ossos da criança : é a saude gara.ntida para �,mbü:'J J'

presente e no futuro- R, saude, esse primeiro elemento da fdiG;.da,r.le,
A unica genuina EmJLSÃO DE SCOTT têm a marca ele fÚil',k"" ¿:cc"

homem com um peixe grande ás costas. Esta marca de fa!:)l'ioé\ H,'
no envoltorio de todos os frascos genuinos. }Jiio &'ê:eeiteia outra.

sen estabelecimento para a rna dos
T'orneiros, n.os 21 e 21-A de poli
cia, onoe C(lnlmlla a satisfazer enmo

a lé aqni torios (,R ;:¡rl.igos da sua :Hlp
de sapaleiro. TAVIRA (5670)

LIV!AnIA rOnTU�UZZA
COIMBRA

Dic�ionario Homo��onologic�' .�,

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,
DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

¡LASDILAU PICARRA
DIRECTORES

e M. DIAS NU�ŒS
REDAOOÃO E ADMINISTRAOÃO

> >

SERPA.

C(N�UlTORlO DENTARIO
Aberta assignatura para todas as

FARO obras exclusIvamente litterarias.

NUNES l\IADEIRA certifica ao publicada� p�r :st� Empreza, a,s
J. I'espeitavel publico d'esla provin- I quaes serao dlstfl�Ul�as pelos assl­

I'ia. que contillua flxerceodo a sua pro gnantes no proprIo dIa em que apo

fissão em Faro, rna Jllão de Deus, n.o parecerem á ,venda. .

4.6, LO andar. Collocadentadurasartifi- Em .cada lIvro o �sslgnante terá

ciaes para a masticação. Limpa a pe-
o abatimento de 25 /0 sobr� o pre·

dra, obtura os cariados, (ch\1mba). ço da capa. l) mesmo ab�t�ment�
Extracç,ão facil de dentes e raizes,

estende-se a todas as edJçoes da

I�onslrue palartarAs artiDciaes e lOdos �asa e obras de fundo, q��ndo se­

ns trabalhos relalivos a esta especi�- Jam rl!clamad.as pelo, asslgnante.
I'd d

.

(5615) Excf'ptuam-se d este abatllnenlo as pu-
I a e a preços raSIJ3VeIS.

blicaçõl's periodicas que tenham assi-

In gllatura especial.

PARA REVIilNDER I mPr:i�s�:���'�ef��áEOm����!i�op��
E S DE CER gará o importe de cada livro quan-

V LA 1 A I,
do lhe seja apresentado o rec,bo,

,

,ficando de nossa conta despezas de

DE boa 9uaiidade, de 5 kllns a 30, transporte e cobr�nça.
700 reiS, de 30 a 60, 660, de Quando deix';" de ser pago algum

60 a toO, 640. dos recibos considerar·se·ha como
Satisf;lzem·se enc�mmelld,as pa:'éJ suspensa a' assignatura. Restituir­

todos os pOlitoS do relllO, assHI� COIllO se ha os mil réis do deposito, com
I�mbem de, ceras bplI ..as llilclOt,laes o desconto do importe do livro não
e estrangeIras de 50 k. para CIIIla.

pago. Suspendendo o assignante a

J J V .A1L J\.D It iS assign,atura. receberá por inteiro o

- � r� I'" deposlt0 feito.

32 R, DOS CAVALLEIROS 34 �ara fazer a. as�ign�tura basta

Lr:�EOA (5585) enVlar? n�,me, mdlcaçao da, IT.ora-
u

. . .,

da e mIl reIs para o depOSIto, de

--·--Cf.A_ S A S
que se dará em troca o recibo.

ENDE SE C 6 C mpart'lmetitos LIVROS PUBLICADOS
v, ., om ,o '

"

senrlo 3 no rez-do-chão, poço de I P�ychose rio Fausto, por Theophi­
agua dÔI�e, com os 1I.0s 4 e 6 de poli- lo Braga. Preço da capa, 200 réis;
da. Trata-se com o rroprietario, que para os assignantes, 150 réis.
n�side na pr��ria casa. Rua da5���' Pela Tlwra, (contos), por Annibal
redoura, Tavll a. () Soares e Celestino David. Preco

ERVE'LfIANAS da capa 200 réis; para os assigna�-
tes, 150 réis.

NUMERO UNICO

DA

Lingua Portugueza .

(On das palavras que tendo o mes­
mo som se escrevem dlñerentemen­
te)'

E' o prim-eiro, n'esie genero qU9�
se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re­

centes trabalhos nrthoepicos, glotolo­
gicos, orthographicos, etymolvgicos,
Iinguisticos, onomarotogtcos e logote­
chuicos.

Pl\EÇO, 500 RÉIS
Livraria Eililora de Antonio Figuei­

rinhas-POBTO.

LIVROS

'HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

A
conhf'cida HOl'tinha. Trata-se em Vendem-se no est3.belecimento de
Villa Real de Sauto Antonio, COlli

G O M E S & C!l PAJoaquim Pedro Parra. (5638) �

JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

PRÇO 600 REIS

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
JOÃO DA ROCHA

ItNCUSTIAS
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

E.u Faro:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

Em Tavira:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Encarreg'l-se
de todo o trahalho ¡.¡ertencente

á sua illduslna ;

jailigos, campas, orllamentos,
espelhos, banheiras, baucadas,
marmores para moveis, elc.

Deposito de marmores nacionaes VENDE.SE uma, que consta de oli-
e estrangeiros veiras, alfill'l'lIbeiras, terras de se

LARGO DO CARMO mnar e nm" nora eam grande abun-

Fal'o (5640) dancla d'agu3, no sitio da Quinta de
ManDel AI\'es, pegada á Quinta da

AHMAZENS viuva d? sr. José Pedro Cordeiro na

fregllezla de Cacella. Quem pre teo-

AP.RENDAM-:3E 4, 'f.rro�lmú ¿ 20rta l der, entender-se-ba eorn seu dono
�ova. ';Juem �rete[Jdl3-.!' di::- >�se �

I
José �unhós Juoíor, em Cacella.

Rila do Trem n
° 6, Faro. (5664) (5663)

't;. ., ,

PRATICA COMMERCIAL
ACCEITA.SE qualquer rapaz que a

queira adLJnirir IIOS arfilazen8 de

FERREIRA & COMP/
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

PROPRIEDADE

Villa Real de Santo Antonio
Commemorativo da visita régia á ilha da Madeirr.

VASILHAME publicado por iniciativa e sob a direcção de
.

, AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO

DE�EJA liquidar uma grande por·1 com a collaboraçao arlistica do Conde
çao de pIpas de carvalho que tem de TOITe llella Joeaquim

para vender; João de Sousa Romão Augusto de Sousa

Juuior, Fuzeta. (5648)
--_._----------

A' venda nas princi[Jaes livrarias
do paiz.

Deposito geral-Rua do Marechal
Sal�anha, 3i -Lisboa.

IsrpS1!1lJ IfU)lf�
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central de Goines de
Carvalho, Rua da prata, 158 e 160
Lioboa.

ARCHER DE LIMA

. Antiga Casa Bertrand, Rua Gar· ...

rett, 75-Lisboa.

LEON TOLSTOI

1'10 PAR� A BOCeé\
(traducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

I60-Lisboa.

CELESTINe) DAVID

o LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com uma r,arla 00 illnslre critico

,Silva Pinto-Preço 500 réis.

MARÇANO
Magnificos retratos de SuaR Mages­

lades e muitas e primurosas gravu·
ras origiilaes allnsivas ás localidades
e sitias mais pittm'escos de toda a

ilha, com a sua des�ripção completa.

Edição Inxllosa em grande forma­
lO e em magnifico pape!.

,
PHEÇO 500 REIS

JUSTINO DE BABBOS GOMES

MISSAL O'UM TORTURADO
(VERS0S)

PRECISA-SE d'um para mercearia.
Trata-se com

LUIZ ARNEDO
TAVIRA(5676)

---------

ALBERTO COSTA

TIIUMlPIO D� 1110
(RO.ll1ANCE)

PREÇO 400 RS.
----_._--------

o ARAUTO
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA.

6 N.oS 2!!0 IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA,
---

ALBINO BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

SEM DOGMA
Notavel romance dr) A. S¡ellkiewier",

audor do Quo Vadis.
.

Traduccáo de Eduardo Noronha',:
>

,

Df)is elegantes volumes, em for-:
mato granue, e corn esplendidas ca·,

pas a côres.

Cada volume 300 réis .

A' venda na Companhia Nacional;
Editora. Largo do Conde Barão, :51),.
Lis,?oa, e em todas as Iivrarias"e ta-.
bacarías. .'

MUD.Lii.NÇA
JOSE' GONÇALVES DA CONCEIÇÃO,
participa a todos os seus freguezes

e ao publico em geral, que mudou o


